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O eclipse do sol 

foi visivel em Portu- - 

ral, sobretudo em 

)var e em Penafiel, 

onde estiveram mui- ye Pr 

tos astronomos es- : ; eclipse foi total. Em Lis- 

trangeiros. 'R8 MEIO RPE dio boa os aspetos eram 
= Em Penafiel ás 11 Éetria d esco é muito curiosos; por to- 

horas e 43 minutos o . ro KEN asd dos os pontos se viam 


t=No jardim de santa Caarinad=O sr. Frederico Oom no Observatorio da Tapada 3-0 Observatorio da Tapada d'Ajuda 
Observando o eclipse nos lagos do Rocio 
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|-Em Ovar: Os astronomos Inglezes no caminho do acampamento de Maceira, º—0 astromo francez Salet dando os aponta- 

mentos das suas observações aos astronomos russos é ao portuguez. 3-Efeitos da sombra em S. Miguel no acampamento 

portuguez. 4-0 astronomo Inglez Worhintgon fazendo os seus calculos. 5— Em S. Miguel à portá da quinta onde estava a 
missão portugueza. 
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pessoas olhando o sol 
atravez vidros fuma- 
dos. Da Universidade 
de Coimbra foi uma 
delegação de alunos 
a Ovar onde estabe- 
leceu postos para 
a analise do fenome- 
no sob a direção do 
ilustre professor sr. 
dr. Costa Lobo. Fize- 
ram-se tambem traba- 
lhos nos varios obser- 
vatorios do paiz onde 
foram tirados clichés, 


t-Observando o eclipse na praça em Ovar. 2-Em Ovar: O sr, Pierre Salet do observatorio de Paris regulando os seus apa- 

relhos. 3—Junto ao mercado de Ovar: Curiosos do fenomeno, 4—Um dos postus auxiliares de observações onde trabalharam 

alunos da Universidade de Colmbra. 5—Depois do eclipse: Os astronomos russos, francez e portuguez regulando o tejescopio 

para examinar protuberancias do Sol. 6-Dr. Costa Lobo (1) lente da Universidade. engenheiro Greentleld de Me!” (9) os astro- 
mos russos e francez e os alunos da Universidade no acampamento russo depois do eclipse. 
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t-Em Mace 
de t-Ovarinas olhando o sol momentos 


dra + (hm astronomos inglezes Siatter 


de 


e Worthingte 
pols;ão ecl 


on DO seu acampamento. *—As alunas do liceu d'Avelro em Ovar 


eclipse 


s$2 


em 5, Miguel, onde se instalou a missão portugueza 


eclipse na Marinha Grande: O sol fotografado tres minutos depois da fase cul 
minante do eclipse, atravez d'um vidro verde ficando escuro o crescente lumino- 
so, (Clichê do distinto fotografo-amador. sr. João de Magalhães) 


Camilo Flama- 
rion descreve 
assim o eclipse 
«Diametro da lua 
ligeiramente infe- 
rior ao do sol. Mon- 
tanhas lunares pro- 
jetadas sobre o anel 
solar produzindo os 
grãos de Baily em 
volta do disco. Ve- 
nus visivel durante 
vinte minutos, Mer- 
eurio sómente um 
instante.» Fizeram- 
se fotografias das 
duas protuberan- 
cias do sol de 80 


ram o eclipse em Penafiel. (Clichi 


Penafiel momentos depois da fase 
u naval que foi anali 

Meã; 1.º plano asf 
rvalho (1.º tenente) José 
ola Naval) Antonio Prestes Salgueiro, 
doreira, José Mascarenhas 
onceição Rodrigues. 


41e 2-0 fenomeno observado em 
culminante do eclipse à 
eclipse ao alto do PÍ 
tes srs, Juliano de (« 
Nunes d 
Antonio €. 


Sameiro. (Clichês de Vitorino Melo) 
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a 100:000 kilome- 
tros d'altura sobre 
o limbo boreal, 
vendo-se o disco 
lunar destacado da 
corôa solar. 

No observatorio 
do infante D, Luiz 
constatou-se que as 
duas curvas quasi 
se encontraram ás 
16 horas e 38 minu- 
tos provando-se 
assim que a irradia- 
ção solar passou 
n'esse momento 
por um valor quasi 


nulo. 
O) 


Pereira Cardoso) 35—-Observando o eclipse no Monte 


